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Modernismos em modernidades 
incipientes: Mário de Andrade 

e Almada Negreiros

Daniel Marinho Laks

O livro Modernismos em modernida-
des incipientes discute as propostas 

estéticas do autor brasileiro Mário de 
Andrade e do autor português Almada 
Negreiros como respostas específicas a 
uma experiência de crise civilizacional. Este 
entendimento do seu tempo como período 
de viragem histórica suscitou diferen-
tes abordagens artísticas baseadas em 
expectativas diversas de futuro. A análise 
aqui presente se propõe a situar as doutri-
nas e práticas estéticas agrupadas sob 
o conceito de modernismo em relação 
a conjunturas internas de cada país e a 
conjunturas internacionais num complexo 
mapa de coordenadas geopolíticas.
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Murilo Rubião: senso e não senso
Eziel Belaparte Percino

Este livro propõe que alguns engenhos ou fantasias pirotécnicas na ficção de Murilo 
Rubião potencializam um horizonte de pensamento sobre a experiência do não senso 

(não significado). O não senso, assim como o senso, é sempre uma decisão pragmática 
talhada por um encontro entre leitor e texto, pois nada significa absolutamente em si e 

nada não significa absolutamente em si. 
Mas, enquanto o senso, filosoficamente, é 
uma entidade corporal produzida em alturas 
ou profundidades, o não senso, filosofica-
mente, é uma entidade incorporal fabricada 
em superfície. A possibilidade do não senso 
tem abrangência “transgenérica” – ainda que 
por vezes sua efetuação possa ocorrer em 
melhores circunstâncias no que se conven-
cionou chamar, genericamente, “literatura 
nonsense”, “literatura do absurdo” e mesmo 
“literatura fantástica”.
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ISBN
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No encanto dos passarinhos: canções 
para cantar, dançar, tocar e brincar

Ilza Zenker Leme Joly

No encanto dos passarinhos:  canções para cantar, dançar, tocar e brincar é um livro de 
música, de pintura e de passarinhos. A beleza do canto dos passarinhos tornou-se 

tema para o desenvolvimento de um projeto 
artístico de natureza visual e musical que 
envolveu um grupo de amigos e familia-
res da autora, resultando em um material 
que aglutina canções da cultura popular 
brasileira, arranjos musicais que deram 
novas cores e ritmos a essas cantigas, além 
de belíssimas ilustrações que auxiliam a 
conhecer melhor os protagonistas do livro:  
os passarinhos. Cada pequeno capítulo 
aborda uma canção, traz a partitura, a 
ilustração do passarinho e ainda informa-
ções sobre o estilo musical, sobre os hábitos 
do passarinho e sugere uma atividade a 
ser desenvolvida com a canção. Um livro 
para crianças, jovens, adultos, pais, avós 
e educadores. Maxixes, guarânias, valsas 
brasileiras, samba, reggae, rock e outros 
estilos musicais mostram a beleza dos 
pássaros e da cultura brasileira.
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Nuevos papeles íntimos: cartas 
inéditas de Horacio Quiroga

Wilson Alves-Bezerra

P resenta correspondencia inédita hasta ahora del autor Horacio Quiroga entre los 
años 1921 y 1935:  la totalidad de las cartas con el escritor brasileño José Monteiro 

Lobato, con el escritor uruguayo Elías 
Castelnuovo, con su segunda esposa María 
Elena Bravo y breves comunicaciones con 
otros colegas.

2024 | 101 p. | 17 x 21 cm
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Páginas latino-americanas: 
resenhas literárias (2009-2015)

Wilson Alves-Bezerra

A literatura latino-americana é um espaço peculiar de investimento estético, político e 
identitário em questões centrais para os países desse continente, ou melhor, desse 

lugar plural, geográfica e culturalmente 
cheio de afinidades e diferenças internas. 
Às literaturas latino-americanas dedicam-se 
os textos aqui reunidos, todos escritos a 
partir de livros ou de alguma circunstância 
específica, o que os leva a tocar o panorâ-
mico a partir do particular. E é justamente 
um vasto panorama da literatura feita do 
Uruguai ao México, passando pelo Brasil, 
que nos apresenta Wilson Alves-Bezerra ao 
reunir, neste livro, as resenhas literárias que 
escreveu para alguns dos principais veículos 
brasileiros de comunicação de massa, entre 
2009 e 2015. Páginas latino-americanas é 
uma viva conversa com ótimos interlocuto-
res, desde a tradição de Quiroga, Borges, 
García Márquez etc., até a contemporanei-
dade de autores que enfrentam o desafio 
de escrever hoje.
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Poeta do lá, O   
Wilton José Marques

O surgimento literário do poeta Antônio Gonçalves Dias foi um acontecimento decisivo 
para a consolidação da literatura brasileira. Assumindo, num espaço temporal relati-

vamente curto, importância canônica, seu projeto poético não apenas conferiu ao nosso 
romantismo um aspecto inovador, sobretudo ao dotar a poesia local de originalidade tanto 

na resolução do problema da nacionalidade 
literária quanto na expressão do sentimento 
romântico em si, como também fundou uma 
tradição poética própria. Nesse sentido, o 
presente livro procura, por um lado, discutir 
algumas de suas preocupações temáti-
cas através da leitura de quatro poemas 
(“Canção do exílio”, “O canto do guerreiro”, 
“O canto do Piaga” e “O vate”), e, por outro, 
explicitar os diálogos literários que sua obra 
trava com Alexandre Herculano, Machado 
de Assis e Carlos Drummond de Andrade.
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Políticas de autoria   
Ana Silvia Couto de Abreu

Políticas de autoria, em uma sociedade marcada pelo digital, é a temática deste livro, 
sendo sua primeira parte dedicada a capítulos que tratam das condições de produção 

no espaço digital, dos embates por um maior equilíbrio entre proteção ao autor e possibi-
lidades de acesso da sociedade a bens culturais, das condições atuais de reprografia de 

obras, bem como das questões relacionadas 
a uma política linguística no Brasil. Em sua 
segunda parte, ao se pensar a questão da 
autoria, procura-se compreender algumas 
dimensões do processo de autoria no campo 
educacional, levando-se em consideração 
conceitos como filiação, autoria, interdisci-
plinaridade, arquivo e tecnologia.
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Por que falar em morte 
se é primavera?   

Leonor Assad

P or que falar em morte se é primavera? – coletânea de oito contos – é a estreia na 
ficção de Leonor Assad, professora titular aposentada da Universidade Federal de 

São Carlos (UFSCar). Essas oito narrati-
vas breves apresentam sempre mulheres-
-protagonistas, desde a adolescente do 
conto “O dia em que Clarinha matou seu 
professor de literatura” até a idosa Virginia, 
de “Entre ruídos e cheiros”. Porém não se 
trata de retratar as fases da vida da mulher 
e sim, mais importante, mostrar como o 
desejo constitui e é decisivo para cada 
uma das personagens aqui retratadas, não 
importa qual seja sua idade. As persona-
gens de Leonor Assad fazem frente aos 
preconceitos de uma sociedade que 
historicamente quer silenciar e subjugar 
as mulheres:  mesmo quando a própria 
personagem tenta se conter, trancando 
suas palavras, atando-se pés e mãos, corpo 
e linguagem se rebelam e o verbo jorra 
insurgente, como em “Palavras de Papel”. 
Outras, como a protagonista anônima de “A 
vizinha”, morrem amando sem se submeter 

ao casamento, ou simplesmente partem adiante, como “De algum lugar”, pois existir é 
movimento. Elogio à subversão e ao desejo, a estreia de Leonor vem para mostrar que, 
torcendo o que diz o provocativo título deste livro, até na morte sempre é primavera.

2022 | 80 p. | 14 x 21 cm
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Presenças de Foucault na 
  Análise do  Discurso   

Carlos Piovezani, Luzmara Curcino e Vanice Sargentini

O s homens falam cotidiana e ininterruptamente, mas Foucault nos ensinou que há uma 
raridade em seu dizer, pois existe um descompasso entre tudo o que poderíamos 

enunciar e aquilo que é efetivamente dito 
numa sociedade. Ao lado dessa diferença, 
reside outra, que consiste nas distinções 
entre as falas mais ou menos efêmeras 
ou duráveis. Em Presenças de Foucault na 
Análise do  Discurso, o leitor encontrará uma 
consistente série de textos que desenvol-
vem esses e outros fecundos postulados 
do filósofo francês, examinando o funcio-
namento e as transformações da autoria, 
a produção contemporânea das subjetivi-
dades e as relações entre mídia, política e 
discurso em nossos tempos.A potência e a 
produtividade heurísticas já demonstradas 
pela Análise do  Discurso intensificam-se 
significativamente, ao expandir as incontor-
náveis contribuições do pensamento de 
Foucault às reflexões sobre os constantes 
poderes e perigos contidos no trivial e raro 
ato de falar.
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Ressignifi cação em contexto digital   
Marie-Anne Paveau, Julia Lourenço Costa e Roberto Leiser Baronas

O livro, atento para o papel da linguagem na própria formação dos sujeitos e das coletivi-
dades das quais participam, procura observar a potencialidade da reconfiguração que 

também reside nos próprios gestos violentos. Para além de simples alvo, os grupos sociais 
minorizados encontram, no conceito de ressignificação, possibilidades de se reconectarem 

com aquilo que os constitui, alterando a 
composição da ferida linguística produzida 
pelos valores negativos que procuram ser a 
eles impugnados. O livro tem como objetivo 
principal descrever e interpretar o funciona-
mento discursivo da ressignificação na web 
2.0 e, para tanto, inicialmente apresenta-
-se o quadro conceitual do trabalho, que 
adota a perspectiva da análise do discurso 
digital; na sequência são propostos tanto 
uma tipologia das práticas tecnodiscursivas 
quanto critérios linguístico-(tecno)discursi-
vos que participam do percurso ressignifi-
cante. Por último, são tecidas observações 
acerca de um pequeno corpus construído 
em torno da hashtag #elenão, emblemá-
tica no contexto brasileiro por concre-
tizar forte oposição aos preconceitos de 
variadas ordens. Finalmente propõe-se, 
ainda, o engendramento do conceito de 
hashtag salamandra como possibilidade 
de se pensarem os meandros da relação 
imbricada entre ressignificação e política.
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São Carlos contada em histórias   
Fundação Pró-memória de São Carlos

Este livro, fruto de trabalho coletivo, no qual estiveram envolvidas cerca de cem pessoas, 
retrata como um mosaico a cidade de São Carlos e as experiências vividas por seus 

moradores a partir do local onde residimos:  o bairro. Esta obra integra nossas próprias 
histórias à da cidade, une partes e costura memórias e depoimentos a pesquisas documen-

tais e iconográficas. [...] As histórias e os 
desenhos aqui apresentados referem-se, 
do início ao fim, a lugares que têm signifi-
cado na vivência e memória dos participan-
tes do projeto:  casas, ruas, o trajeto para 
a escola, a ida ao centro, enfim, locais por 
onde passamos todos os dias e pelos quais 
passaram muitas pessoas.
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Só crase: método fácil 
em quinze lições

Maria Tereza de Queiroz Piacentini

Como o próprio nome diz, este livro trata apenas do uso da crase na língua escrita (pois 
no falar ela passa despercebida). A autora apresenta as regras de forma simples e 

direta, ilustradas com exemplos do dia a 
dia brasileiro. Para facilitar o aprendizado 
ou reforçar o seu conhecimento, no final 
de cada lição o leitor encontra exercícios 
pertinentes ao assunto abordado, bem como 
a solução dessas questões, tão importantes 
para uma comunicação clara e correta.
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Só Hífen: manual de consulta 
e autoaprendizagem

Maria Tereza de Queiroz Piacentini

Foi em 1976 que comecei a traçar a minha união amigável com o hífen. Ao ver na 
capa de um documento que se referia aos gastos e ao andamento das obras em 

cada unidade escolar o título “Relatório 
físico/financeiro”, perguntei ao professor 
se não deveria ser “físico-financeiro”, 
argumentando que a barra significava 
“ou”, e como no relatório se relaciona-
vam os dois quesitos, tanto o físico quanto 
o financeiro, a grafia correta seria com 
hífen. Ele respondeu que até sabia disso, 
mas resolveu deixar do modo como os 
servidores da pasta vinham fazendo...
E assim, com o intuito de contribuir para 
que em contextos futuros os erros ortográ-
ficos não se perpetuassem, escrevi Só 
Palavras Compostas (EdUFScar, 2000), 
livro que tive de refazer em 2010 para 
adaptá-lo ao Acordo Ortográfico da Língua 
Portuguesa. Sempre entusiasmada com 
este amigo detalhista e criativo (vocês 
vão ver que é mesmo!), lancei-me ao 
preparo do Só Hífen, livro de característi-
cas diferentes visando facilitar a consulta

– pois os verbetes estão em ordem alfabética na Parte I – e a autoaprendizagem, com 
explicação gramatical mais ampla na Parte II.
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Manual de consulta e autoaprendizagem
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O livro Só Hífen: manual de consulta e 
autoaprendizagem, como diz seu 
nome, tem duplo objetivo e por isso 
divide-se em duas partes. A primeira 
se destina a consultas rápidas, com 
palavras dispostas em ordem alfabéti-
ca como se fosse um dicionário: cada 
vverbete traz uma frase de exemplo e, 
quando é o caso, outros termos que 
ilustram a forma de composição, com 
ou sem hífen. A segunda parte apre-
senta uma explicação gramatical obje-
tiva, acompanhada de exemplos, dos 
diversos tipos de formação de adjeti
vos e substantivos compostos, das pa-
lavras compostas com prefixo, bem 
como dos hibridismos (que mesclam 
inglês e português)

M T  Q P-
 é titular da Cadeira 21 da Acade-
mia Catarinense de Letras, é licenciada 
em Letras (Português e Inglês), com 
Mestrado em Educação pela UFSC. 
Em 1989 ficou responsável pela revisão 
gramatical da Constituição do Estado 
de Santa Catarina. Por mais de duas 
décadas ministrou cursos de língua 
portuguesa e ainda trabalha com revi-
são técnica de traduções do inglês e 
francês. Como diretora do Instituto 
Euclides da Cunha (Curitiba-PR), ela 
responde pelo conteúdo do portal 
Língua Brasil. Pela EdUFSCar publi-
cou os livros Só Vírgula: método fácil em 
vinte lições (em sua 4a edição) e Só 
Crase: método fácil em 15 lições

Editora da Universidade 
Federal de São Carlos
www.edufscar.com.br
edufscar@ufscar.br
(16) 3351 8137
    /editora.edufscar
    @    @edufscar
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Só vírgula: método fácil em 
vinte lições – 4a edição

Maria Tereza de Queiroz Piacentini

Reúne, em linguagem acessível e atual, tudo o que foi possível sistematizar sobre o 
assunto:  das regras básicas (não se põe vírgula entre sujeito e predicado) às mais 

elaboradas, como a dos locativos, nomes 
próprios e orações adjetivas.
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Somos racistas? A dissimulação 
discursiva do racismo no Brasil.

Hélio Oliveira

Na perspectiva dos estudos linguístico-discursivos, o objetivo principal desta obra é 
descrever e explicar os mecanismos sócio-histórico-ideológicos que sustentam a 

pretensa invisibilidade do racismo no Brasil, 
ou seja, assume-se que vem do discurso – 
intrínseco à língua, mas sem se limitar a 
ela, como mostra a análise de fotografias, 
ilustrações e pinturas – aquilo que permite 
a cegueira social coletiva que insiste em 
negar o racismo no país, mesmo em face de 
sua explicitude.
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Teca , a bicicleta com rodas nas nuvens
Silvia Nassif Del Lama e Karl Mokross

A bicicleta Teca conta sua história depois de entrar para a família de Téo, um menino 
aventureiro, filho de Zeca e Luísa e irmão de Caio. Na casa onde mora, Teca conhece 

duas bikes:  Picorrucha e Muleta, com a qual conversa e troca ideias, e também Joãozito, o 
joão-de-barro, que constrói sua casa na árvore da calçada. Téo sai com Teca em passeios 

com o irmão, em pescarias com o pai, no 
cerrado com seus amigos. As crianças da 
turma do Téo se interessam por aves e 
estudam a vida delas. Teca se encanta com 
as aves e começa a imaginar como seria sua 
vida se pudesse voar livremente. Os sonhos 
se sucedem e Teca insiste que vai voar e 
conhecer outros lugares como algumas 
aves migratórias que Téo lhe apresenta:  a 
águia-pescadora; o maçarico-solitário; e as 
andorinhas-de-bando. Teca conversa com 
sua amiga bike Muleta sobre seu desejo de 
voar e recebe respostas desanimadoras, mas 
continua sonhando. Qual será o desfecho 
desta história? Será que Teca realizará 
seu desejo? Cheia de aventuras e em tom 
bem-humorado, a história contada por essa 
bike sonhadora fala de sonhos impossíveis, 
da aceitação das diferenças entre amigos. O 
livro mostra ainda que crianças motivadas 
podem agir para conservar o cerrado e suas 
aves habitantes ou visitantes migratórias.
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Trilogia amazônica: Hipócrates, 
o xamã e o escriba

Lincoln Amaral

Neste romance que trata sobre o processo cura – do corpo, do espírito, das crenças 
arraigadas nas culturas brancas e indígenas –, um médico, um feiticeiro e um escritor 

serão formados ao longo do texto, em 
travessias que correm paralelas, mas depois 
convergem. O ponto fulcral da convergência 
é a região do Amazonas, cuja história será 
trazida à luz e convertida, talvez, em metoní-
mia da grande protagonista deste trabalho:  
a vastidão da natureza, em sua respiração 
vertiginosa, entrecortada pela violência do 
homem, e, no entanto, sempre de maior 
alcance, soberana, indevassável. Ao finalizar 
com a história do Acre e seus seringueiros, 
sua política devastadora como são todas 
aquelas que arrancam e destroem o que é 
propriedade da Terra e de seus habitantes 
primais, o romance consolida aquele que 
tudo indica ser o seu grande projeto, a força 
que o fez escrever-se, por um autor que se 
reduplica em seus narradores.
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